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«Incomenlenles» que (Telia resnltaoi 

Ou porque sejamos Jota- 
dos pela natureza ou pela 
•ducaçao, de maior dóse de 
sensibilidade affectiva ou por- 
que em nós tenha creado 

ínaior incremento a madure- 
za, o que não offerece duvi- 
da é que nós nos Insurgimos 
frequentemente contra hábi- 
tos e procedimentos que á 
maior parte das creataras 
se afiguram a causa mais na- 

tural dVste mundo. 

E' assim que nós quizera- 
mos que todo o esforço ap- 

plicndo em bater e em sug- 
jtcrir nos outros a idéa de 
bater fosse empregado em in- 

sinuar nesses outros o hor- 
ror pela pancada, é claro, 
depois de nos termos dota- 
do a nós com a maior dóse 
de aversão, repugnância e 

até odio por semelhante idéa. 

Erguera mão para outrem 
é mostrar pura e simples- 
mente que em nós o que pre- 
domina é o instinto de sim- 
ples e pura animalidade. O 
coo morde, o cavallo appllca 
um par de couces, o gato ar- 
ranha. .. o homem bate. 

Estão todos ao mesmo ní- 
vel pelo que respeita a facul- 
dades. E' triste, e não devia 
ser assim, e porque não de- 

viam as cousas passar-se por 
«ste modo é que entre as re- 

cotnmendações de Rousseau 
ttgura a que passamos a tra- 
duzir do seu Etnile: 

«Nunca se deve consentir 
«que uma creança agrida um 

adulto, ainda que a brincar; 
se o deixarmos bater em al- 

jtuem ainda que se trate ape- 
nas do mais Ínfimo dos seus 
creadoa ou da creatura mais 
desprezível d'este mundo, 
torna-se mister pagar-Ihecarn 
tisura essas pancadas, de ma- 
neira que não torne a sentir 

-semelhante veleidade. 
Tenho visto imprevidentes 

adultos incitar crcanças á re- 
volta, convidal-as a hater, 
dclxar-se até bater por elias 
<e rir a bandeiras desprega- 
das ante a impotência d^s. 
sas pancadas, sem jamais 
Jhcs passar pela cabeça o se- 
pulnte: cada uma d>essas pan- 
cadas era mortal,na intenção 
«do pequeno possesso, e que 
todo aquelle que em creança 

experimenta a necessidade 

de bater sentirá em grande 

a necessidade de matar». 
O pequenino ente que por 

volta dos quinze mezes ergue 
a mão para a gente, é por- 
que viu alguém erguel-a pa- 
ra elle e soube, pela aproxi- 
mação dos factos, que esse 
gesto corresponde ou deve 
corresponder a toda a sen- 
sação de contrariedade que 
nos causem. 

D'ahi o emprego do pro- 
cesso, que aliás lhe vae cus- 
tar muico açoite, de resto 
absolutamente inútil, porque 
o açoite, ou outro qualquer 
castigo imposto pnr nós ao 
innocente, não é mais do que 
a repetição da própria mal- 
dade pela qual o castigamos. 

Pela vida fóra a creança 
tem mais ensejos ainda,além 
dVste, de vêr-se considerada 
como dellictuosa, não fazen- 
do aliás senão repetir aquil- 

lo que lhe ensinamos ou sug- 
gerimos. 

E digam-nos as pessoas 
sensatas c justas se não é is- 
so uma cousa horrível e tão 
horrível que até custa a crer 
como tanta gente a pratica 
de animo leve. 

Desde que a creancinha le" 
va por querer bater, até que 
fuma por vêr fumar, que 
enorme calvário ellanao per- 
corre, e como o seu espirito 
e o seu caracter se adultera 
e perverte em vez de sc 
aperfeiçoar. 

Decididamente, em muitos 

casos, se não fosse a educa- 
ção, os homens haviam d^ 
ser bem mais perfeitos do 

que são na realidade. 

  •WjVfieAfs* 

ímpomcM 

O «Diário do Governo» 
publica o decreto auctorisan- 
do a importação de 4 mi- 
lhões de kilogrammas de mi- 
lho exotico pagando 9 reis 
por kilogramma. Esta quan- 
tidade de milho só poderá 
ser despachada pelas Cama- 
ras municipaes directamente 
ou por meio de concurso em 
harmonia com o rateio a que 
sc procedeu proporcional- 
mente á importância das re- 
quisições feitas por cada uma 
das referidas camaras. 

Cofe eleiloral 

(Continuação) 

Artigo 17.° Em caso al- 
gum podem ser considerados 
domicilio eleitoral os quar- 
téis, navios, arsenaes, esta- 
belecimentos militares, pos- 
tos fiscaes, fabricas, nfficinas, 
e quaesquer escolas, asylos, 
hospitaes, e em gerai todos 
os edificios e repartições de- 
pendentes do Estado ou dos 
corpos administrativos onde 
residam, ou exerçam as suas 

' funeções, Individuos ao ser- 
viço das mesmas entidades. 

Artigo 18.0 O funcciona- 
rio recenseador inscreverá 
nos respectivos cadernos to- 
dos os cidadãos, maiores de 
vinte e um annos, que sai- 
bam lêr escrever e que o 
provem por certidão ou di- 
ploma especial, que ficará 
apenso ao processo, ou pelo 
proprio requerimento, desde 
que este tenha o reconheci- 
mento authentico, feito pelo 
notário do concelho. 

§ 1.0 Os rcque-imentos 
serão sempre instruídos com 
attestado em que o reque- 
rente prove residir ha, pelo 
menos, seis mezes no conce- 
lho por onde requer a sua 
inscripção e certidão de Ida- 
de, seiiundoo modelo official, 
quando seja pela primeira 
vez inseripto no recensea- 
mento politico. 

§ 2.0 Em Lisboa e Porto 
basta que o requerente pro- 
ve haver residido durante 
esse praso dentro da area 
das respectivas cidades, seja 
qual fôr o tempo que haja 
residido em qualquer dos 
seus bairros, não podendo, 
porém, requerer nem ser 
inscripto em mais d'úma as- 
sembleia ou bairro. 

Artigo 19.0 A contar do 
dia 2 de Janeiro, até o dia 
21 do mesrro mez, o func- 
cionarro recenseador, rece- 
berá, mediante recibo, todos 
os requerimentos dos interes- 
sados, pedindo a sua inscri- 
pção no recenseamento, e to- 
das as reclamações relativas 
a transferencia do domicilio 
ou mudança nas indicações 
do individuo recenseado, qu- 
ando provadas com ;docu- 
mento passado na junta de 
parochia ou por funcciona- 
rio competente. 

Artigo 2o.0 Decorridos 20 
dias, depois de terminado o 
praso para os cidadãos re- 
quererem a sua inscripção, 
serão expostos durante quin- 
ze dias, para exame e recla- 
rração dos interessados, na 
secretaria da camara ou da 
administração, desde as 9 
horas até ás i5, os cadernos 
do recenseamento eleitoral, 
tendo em lista separada a 
nota dos cidadãos que foram 
eliminados, com o motivo 
determinante d'essa ehmlna- 

1 cão. 
§ i.» Copias manuscriptas 

ou impressas dos recensea- 

mentos, devidamente authen- 
licadas, serão, durante o pe- 
ríodo a que se refere este 
artigo, affixadas no átrio das 
juntas de parochia ou escola 
officiad primaria das respecti- 
vas freguezias, o que tudo 
se tornará publico por edi- 
taes postos nos lugares do es- 
tylo. 

§ 2.® Uma copia das mes- 
mas relações, manuscripta 
ou impressa, devidamente 
authenticada, será remettida 
ao juiz de direito da comar- 
ca a que pertencer a séde do 
concelho, e nas comarcas de 
Lisboa c Porto ao juiz da i.® 
vara eivei, para ficar archi- 
vada em juizo e que fará 
prova nas reclamações que 
a ella se refiram, devendo 
também ser facultada ao 
exame de todo o cidadão 
que o requerer. 

Li [\ 

DO PARA' 

A lamentável campanha 
que, com diligencia e activi- 
dade, a policia tem continua- 
do ajior em pratica, a fim 
de pôr termo ao jogo do «Bi- 
cho» e outros, não tem dado 
o resultado que era de espe- 
rar e assim continuará a suc- 
ceder emquanto aos jogado- 
res, alem da multa de reis 
io5(5ooo que são obrigados 
a pagar quando apanhados a 
exercer a sua projissão, lhes 
não sejam impostas outras 
penas mais severas. Tem-sc 
desenvolvido tão extraordi- 
nariamente que, sociedades 
que outPora facultavam aos 
seus associados recreio e ins- 
trucçlo, não sendo n'ellas 
consentidos jogos prohibidos, 
alli se joga escandalosamen- 
te, sendo assaltadas algumas 
e n'elias aprehendidos utensí- 
lios de jogos de azar, como 
ainda ha pouco succedeu na 
sociedaje recreativa «Athe- 
neu Commerciai», uma das 
melhores e mais importantes 
d'este Estado. 

—O commerciante «Testa 
praça, Narciso Pieraccl, ten- 
do difficuldade em satisfa- 
zer os seus compromissos 
para com os seus credores, 
deu um tiro de rifle na cabe- 
ça, morrendo instantanea- 
mente. 

—Devido á esponja incen- 
diada cahida dkjm balão so- 
bre a cobertura de palha de 
uma barraca, esta Incendiou- 
se, communicando-se o fogo 
a mais 4 barracas, iodas si- 
tas á rua Oliveira Bello. 

Aos gritos de soccorro, 
correram os visinhos, os 
quaes, depois de muito tra- 
balho, conseguiram extinguir 
o incêndio, não sendo neces- 
sários os serviços dos bom- 
beiros que para tal fim alli 
se dirigiram. 

Os prejuizes são avaliados 
em 2 contos de reis. 

—P~r occasião cm que 

vários trabalhadores proce- 
diam á descarga de carvão a 
bórdo do vapor InglezFrjtz- 
cis, succedeu cair uma das 
caçambas sobre um dos pés 
do trabalhador Erancisco 
Chagas, o qual ficou reduzi- 
do a uma maça. O infeliz re- 
colheu ao hospital de Cari- 
dade. 

—Na estação de S. Braz, 
na occasião em que a machi- 
na Jambuassú fazia mano- 
bras, apanhou o trabalhador 
José do Nascimento, produ- 
zindo-lhc ferimentos, em re- 
sultado dos quaes falleccu 
minutos depois. 

—Também Paulino Ro- 
drigues. guarda-frelo da Es- 
trada de Ferro de Bragança, 
ao passar á avenida Gentil 
Bettencourt, n'um comboio 
que sc dirigia para o Casta- 
nhal, perdeu o equilíbrio e 
cahlu á via, passando-lhe as 
rodas do comboio sobre o 
corpo que lhe produziram 
ferimentos gravíssimos, dos 
quaes, no dia seguinte, fallc- 
ceu. 

—Depois d'uma discussão 
entre um desordeiro, conhe- 
cido por «Mão secca» e Ray- 
mundo Barbona, aquelle deu 
uma punhalada no peito de 
este, o qual em estado gra- 
ve, foi recolhido ao hospital 
de Caridade. 

—Em virtude dos graves 
acontecimentos ultimamente 
succedidos err. Manaus, pas- 
sou com destino áque'!a ci- 
dade, no vapor nacional Cea- 
rá. vindo do Maranhão, uma 
companhia do 48.° batalhão 
de caçadores, no effectivo de 
b6 praças, sobre o comman- 
do do capitão Villa Nova. 

—Na rua da Conceição, 
por occasião em que vários 
rapazes se divertiam a ati- 
rar bombas, succedeu cair 
uma sobre uma barraca co- 
berta de palha e incendlar- 
se. Devido aos esforços em- 
pregados pelos visinhos. con- 
seguiram extinguir o fogo, 
sendo os prejuízos, no entan- 
to, avaliados em cerca de 
õoo^oon reis. O seu proprie- 
tário, Candido Pontes, apre- 
sentou queixa á policia do 
succedido. 

—Umá carroça que seguia 
pelo boulcvard Dr. Freitas, 
no Marco da Légua, passou 

1 sebre uma criancinha de n 
mezes de edade, esmagando- 
ihe o craneo. Só depois d: 
ter passado o carro, é que o 
carroceiro, Manoel Machado, 
viu o desastre occasionado, 
tomando então a criancinha 
nos braços que chorava de- 
sesperadamente. Depois de 
entregue á sua progenitora, 
foi entregar-se á policia, á 
qual relatou o acontecido. 

— O chauffeur Augusto 
Lavelne, de nacionalidade 
franceza, por questão de ciú- 
mes, assassinou a tiros de 
pistola Laura d,Almeida, in- 
do a seguir entregar-se á po- 
licia, á qual historiou o cri- 
me praticado. Foi preso e 
recolhido á cadeia. 

Leal, 

Ao partido 

republicano 

DeclaraçSi» 

Tcm-se procurado Insl» 
nuar, com propositos bem 
transparentes, que eu venho 
promovendo dentro do ve- 
lho partido republicano uma 
dissidência politica. 

Nenhum facto ou proce- 
dimento meu auctorisa seme- 
lhante presumpção. 

Antes, por minha parte, 
desde o congresso da rua da 
Palma, sustento que o maior 
erro d^quelles que orientam 
o novo regimen foi preci- 
samente a prematura fra- 
gmentação das forças repu- 
blicanas, pois é minha con- 
vicção firme que só aos no- 
vos partidos políticos, tra- 
duzindo apenas ambições e 
interesses pessoaes, cabe rcs- 
ponsabiMdade nas difficulda- 
des de consolidação organica 
da Republica. 

A unidade do partido his- 
tórico no tempo da monar- 
chia foi o mais pederoso fa- 
ctor da acção revolucionaria 
durante trinta annos de lu- 
cta. E tratava-se então exclu- 
sivamente de demolir. 

Na obra ingente de re- 
constituição da nacionalida- 
de, cabe ainda ao antigo par- 
tido republicano um papel 
immenso c decisivo. Mais 
que nunca, se para destruir 
era condição necessária 8 
unidade de esforço, agora, 
que urge construir, chega a 
parecer criminoso dispersar 
forças ou dividir elementos. 

Vou empenhar-me em de- 
monstral-o, com todo o des- 
envolvimento, no meu jornal 
O Rebate a apparcccr no 
praso de i5 dias. 

Até então, ju!go-mc dis- 
pensado de replicas jornalís- 
ticas, que não contribuiriam 
nada para o prestigio das 
instituições, nem para modi- 
ficar factos e Ideias que cir- 
culam jesuiticamente defor- 
madas—com intuitos que a 
ninguém podem illudir. 

Alfredo de Magalhães.. 

Membro do Directório do- 
Partido Republicano 

——•SáieSflW»—- 

Lei da caça 

No intuito de evitar que- 
os amadores d^sta diversão- 
incorram em penalidades, 
mandou o nosso collega A 
Caça fazer uma larga tira- 
gem da nova lei, da qual 
manda um exemplar a quem 
lhe enviar pelo correio 10 
^t•.,0' em estampilhas para a 
Rua Nova do Loureiro, 36, 
2.®—Lisboa. 



farnaí dt ^itlgdço 

HfgilâSIi 

Na casa do sr.-João Pires 
Teixeira, .renlisou-sc na noi- 
te de hontern uma brilhante 
joirée. promovia pelos srs. 
Abel Gouvea Bcirretode La- 
ra, Jeronymo de Carvalho e 
José Augusto Ferreira, esti- 
máveis cavalheins. d'esta 
villa, á qual assistiram mul- 
tas famílias dc Melaaço e al- 
Jumas damas c Cavalheiros 

,dc Monsfio. 
O magnifico salão offcre- 

cia um aspecto deslumbran- 
te, attendendo á diversidade 
de íoiítetes das muitas damas 
que alli se encontravam. 

A animação reinou nò es- 
pirito de todps, darçaudo-se 
por isso animadamente até 
ás 6 horas da manhã. 

O serviço, esmeradíssimo, 
íoi bellamente servido e a 
orchestra, sob a regência do 
dlstincto maestro, sr. José 
ic Moraes Gonçalves, mais 
uma ver comprovou os jus- 
tos e merecidos créditos de 
que ha multo gosa. 

São dignos de louvor os 
promotores de tão bellos di- 
vertimentos, e por isso os fe- 
Hcitamos muito sinceramen- 
te- 
 — 

Heecnseamento 
milliar 

O «Diário do Governo» 
•publicou ullimamente um de- 
epetu substituindo o capitulo 
•3.0 da lei do recrutamento 
militar pelo seguinte: 

Artigo 52.° Os mancebos 
dós 16 aos 20 annos, isto é, 
antes d^ttingóem a edade 
legal para a prestação elTe- 
,ctiva do serviço militar, po- 
dem alistar-se como voluntá- 
rios desde que possuam apti- 
dão physica para o serviço 
militar e apre-entem a ne- 
,cessaria auctorisação. 

§ t.» Os mancebos que 
saibam ler, escrever c con- 
tar correctamente podem 
escolher a arma ou serviço 
c a unidade em que teem de 
serviço e a unidade cm que 
teem de servir, desde que 
satisfaçam ás condicçócs ge- 
raes exigidas para o serviço 

dita arma ou serviço. 
§ 2.® Os voluntaros, nos 

termos do § 1.®, ficam obri- 
gados a servir durante um 
anno pelo menos nos quadros 
do pessoal permanente e ao 
tempo e obrigações fixadas 
para o serviço nas tropas 
activas de reserva c terrlto- 
riaes. 

§ 3.® Os mancebos que 
declarem querer servir como 
clarins, corneteiros ou ferra- 
dores podem também alis- 
tar-se como voluntários, em- 
bora não saibam ler, escre- 
ver c contar. 

§ 4.0 Os voluntários, nos 
termos do § 3.°, ficam obri- 
gidos a servir, durante 2 
annos pelo menos, nos qua- 
drps do pessoal permanente 
e go tempo e obrigações fixa- 
das para nas tropas activas,de 
reserva c termonaes c po- 
dem fazer o alistamento em 
qualquer epocha do anno. 

Artigo 53.® O nu.rcro de 
voluntários em cada unidade 
é annualmcntc determinado 
pelo minisieriodt guerra, em 
harmonia com o quadro or- 
gânico do respectivo núcleo 
prema nente. 

... — 
negpaehos de justiça 

Fôrgm exonerados de sub- 
delegadns do procurador da 
Republica, vPesta comarca e 
da 4,® vyra eivei de Lisboa, 
os srs. drs. Antqnio Augus- 
to P"rãe^ c Piçdro Jqs San- 
fps GompS; 

fB.%pceç£e8 

Principiaram, no dia 19 
do corrente, no ed'fiaio da 
camara municipal cTeste con- 
cel-ho, as inspecções aos man- 
cebos recenseados para o 
setviço militar no corrente 
anno, tendo terminado no 
dia 22. 

A junta era composta dos 
srs. major Barreiro-, capitão 
Costa, tenente medico Ra- 
mos e 2.® sargento Tito 
Brandão. 

O resultado foi o seguin- 
te: 

DIA 19 
Alvaredo- Inspeccionados 

4 — 1 para artilharia, t para 
infanteria, 1 Isento definiti- 
vamente e outro temporaria- 
mente. 

Castro Laboreiro — Ins- 
peccionado 1—pafa Infânte- 
ria e 27 apurados por terem 
faltado á inspecção. 

ChaviSes—inspecciona dos 
6—1 para artilharia ou ca- 
valiaria; 3 para infanteria. 2 
isentos definitivamente e 3 
apurados por terem faltado 

ChnsloVal—3 inspecciona- 
dos—2 para infanteria, 1 
isento definitivamente e 4 
apurados por terem faltado. 

Coksso—4 inspeccionados 
—2 para infanteria, 2 isen- 
tos definitivamente e 8 apu- 
rados por terem faltado. 

Cubalhão—i apurado por 
ter faltado. 

DIA 21 
Fiães—2 inspeccionados— 

1 isento definitivamente e ou- 
tro temporariamente. 

Gave—inspeccionados 2— 
t para infanteria e i isento 
definitivamente. 

Lamas—1 inspeccionado 
e 1 Isento e 4 apurados por 
terem faltado. 

Melgaço—ti inspecciona- 
dos— 1 para artilharia ou ca- 
vallaría; 2 para infanteria, 8 
isentos definitivamente e 7 
apurados por terem faltado. 

Paderne— 7 inspecciona- 
dos—a para artilharia ou ca- 
vallarU; 4 para infanteria, 1 
isento definitivamente e 10 
apurados por terem faltado. 

DIA 22 
Paços —Inspeccionados 2 

e isentos deÉnitivamer.te e 4 
apurados por terem faltado. 

F arada—Z inspeccionados 
—2 isentos definitivamente, 
1 apurado para infanteria e 
5 apurados por terem falta- 
do. 

Pe«so—Inspeccionados 10 
— 5 para infanteria; 2 isen- 
tos definitivamente, 3 isentos 
temporariamente e 4 apura- 
drs por terem faltado. 

Prado-5 Inspeccionadas 
— 1 p.ira artilharia; 3 isentos 
definitivamente, 1 Isento tem- 
porariamente e 2 apurados 
por terem faltado. 

Remoães—i apurado por 
ter faltado. 

Rouças—4 inspeccionados 
— 1 para infanteria: 2 isen- 
t s definitivamente, t tempo- 
rariamente e 8 apurados por 
terem, fahado. 

S. Paio—Inspeccionados 
2, para Infanteria e 5 apu- 
rados .por terem faltado á 
inspecção. 

KeTOS acooCecimcntos 
cm 

Na madrugada do ulfmo 
domingo, deiam-sc cm Lis- 
boa nevos acontecimentos, 
occaslonando, a explosão de 
uma bomba, a morte de um 
policia, ficando outro ferido. 

Diz-se que se preparava 
um movimento revolucioná- 
rio, devendo os indivíduos 
nMle implicados apresentar 
n'um dos braços um laço 
com as lettras R, R. (Uepu- 
bl|ca Radical). 

-Codlgo eleitoral 

A folha officlal publica o 
seguinte decreto; 

«Convindo facilitrr a ac- 
qulslção do recenseamento 
eleitora! sem prejuízo da ver- 
dade que deve presidir a to- 
das as suas operações, e 

Considerando que o reco- 
nhecimento authentico a que 
se refere o § único do art1- 
go 2436 ® do Godigo Civil, 
feito perante as pirtes e 
duas testemunhas, garante 
completamente a autheiTicl- 
dade da lettra e assignatura 
do eleitor; 

Considerando que as for- 
malidades do artigo 83 0 do 
regulamento Sobre serviços 
do notariado de 14 de se- 
tembro de 1900 só servriam 
para impedir o ingresso no 
recenseamento de elefores 
que a isso tivessem direito; 

Cons derando que desde 
que um notário da comarca 
authentique o signal do notá- 
rio que fez o reconhecimen- 
to nos ternos do artigo 18.0 

do Codigo eleitoral cs*tá sa- 
tisfeito o fim que este artigo 
teve em vista; e 

Considerando que é con- 
veniente regulamcnur estas 
disposições legaes, de. modo 
a haver uniformidade na in- 
terpretação: 

Hei por bem usando da 
faculdade que me confere c 
artigo 47.® da Constituição 
da Republica Pomiguvza,de- 
cretar o seguinte: 

Art. i.®0 reconhecimen- 
to authentico a que se refere 
o artigo 18.0 do Codigo Elei- 
toral é o estabelecido no § 
ui.ico do artigo 2430.° do 
CodIgO Civil. 

Art.«a.0 Sempre que a le- 
tra e a<signatura estiverem 
reconheci ias nos termos do 
artigo anterior, esse reco- 
nhecimento é valido para to- 
dos os effeitos. 

   

Kscclas de i-cpcáSçãu 

Nos termos da organisa- 
ção do exerci'0, realisam-se 
em setembro proximo as es- 
colas de repetição e a que 
deverão concorrer as praças 
que se alistara:,! em 1912 e 
as que foram incorpoiadas 
no corrente anno. 

Nestes exercidos, que de- 
vem durar duas semanas, 
tomam parte tod-^s os offi- 
ciaes c sargentos, quer dos 
quadros permanentes, quer 
dos milicianos, que não fo- 
rem dispensados por expres- 
sa determindção superior. 

Nas escolas de r|petÍçao 
exec uar-se-hão exercícios de 
marcha bivaque e estacio- 
namento, adequando-se tan- 
to quanto possjvel, á vida de 
campanha, fazendo, pois, ca- 
da unidade diversas provas, 
obedecendo a theorlas de an- 
temão prepi-radas. 

   - 

Licença de caça 

A folha officlal publicou 
a seguinte portaria: 

«Convindo que os bilhetes 
dc Identidade relativas á no- 
va licença para caçar, criada 
pela carta dc lei de 7 do 
presente mez, conservem en- 
tre si perfeita conformidade, 
c com o fim dc facilitar a 
respectiva fiscalisação, deter- 
mino, para os convenientes 
effeitos, que os mesmos bi- 
lhetes só possam ser forne- 
cidos pela Imprensa Nacio- 
nal de Lisboa ás Camaras 
municlpaes que os requisi- 
tem, mediante o pagamento 
do seu custo, á rasão de ^04 
çada exemplar. 

Casasncní# 

Pelo sr. dr. Bernardo • 
Cunha, dístincto facultativo 
municipal do concelho dc 
Valença, foi, no dia 19 do 
corrente, pedida em casa- 
mento, para seu filho, sr. 
Manoel Cunha, inleliigcnte 
secretario da administração 
d^quelle concelho, a mão da 
ex.ma sr , £) Anésia Fsteves, 

sympathica e prendada filha 
do nosso amigo, sr. Fran- 
cisco Antonio Esteves, mui- 
to digno vice-consul de He^- 
panha, n^stá villa e abasta- 
do proprietário. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

   

CTdi despacho do ml- 
nlstei-io dTastrucção 

Por despacho de tS do 
corrente, o sr. ministro da 
in^tmeção pública ordenou 
que os professores das esco- 
las normaes não saiam da 
sua residência officlal, sem 
que esteja terminado todo o 
serviço de exames de 2.®grau 
e que tanto a esses como aos 
professores de escolas pri- 
marias, que se recusarem ou 
faltarem ao serviço, seja des- 
contado o vencimento de 
exercício por tantos dias qu- 
antos os necessários para 
completar o serviço de exa- 
mes na respectiva mezà. 

No mesmo despacho o sr. 
dr. Sousa Iun'or proroga 
até 30 dia 3o de agosto o 
praso para a tern inação dos 
exames do 2.® grau nas lo- 
calidades onde fôr absoluta- 
mente necessário. 

E^tá nV-tes casos a maio- 
ria dos concelhos, em nume- 
ro superior a 100 cujas Ca- 
maras municipaes requere- 
ram exames. 

Cxamcs do 3.® grau 

DIA 17 
Do professor de FaJerne. 

sr. Antonio Damaso Lopes, 
6; obtendo 2 a classificação 
de optimos. 3 a de bons e 1 
a de sufficiente. 

Do professor de Chaviães. 
sr. Antonio Viçtorino da Cu- 
nha, 4; 2 optimos e 2 bons. 

DIA 19 
Do professor de S. Palo, 

sr. \ntonio Rodrigues d^- 
IIveira, 3; I optimo, 1 bom 
e 1 sufficiente. 

Do "professor de Paços,sr. 
Sebastião Peteira, 4; 2 opti- 
mos c 2 bons. 

Da professora da villa, 
ex.ma sr.* D Maria Augusta 
de Passos Brito. 8; 4 opti- 
mos e 4 bons. 

DIA 21 
Da directora do Cohegio 

de Nossa Senhora de Lour- 
des. dVsta villa, ex.m* sr.* 
D Maria das Dôres Teixei- 
ra da Costa, 5, todos opti- 
mos. 

Do'professor (Testa villa, 
sr. Antonio J.i-é de Banos, 
4, iodos optimos. 

— — 

Cocimlssão venaíorla 

1 A convite da auctoridade 
administrativa, reuniram-se 
no ultimo domingo no edifí- 
cio da Camara Municipal de 
este concelho, vai los indivi- 

j d.tos, sendo nomeados para 
fazer parte da commissão 
venatorla. os srs. dr. Antonio 
Augusto D.urães, Francisco 
Antonio Esteves, Amadeu 
C. Ribeiro Lima, Pnnçisco 
Pereira de Sousa. Jayme dc 
Almeida, Victonno José Es- 

1 teves e Cicero Candido So- 
i Ihflro. 

È.2 

n\ 

Faiem imos: 

Hoje—os srs. dr. Antonio Augusto Durães c Francisco C. 
Cardoso; 

AWmhã—o sr. Eurico Esteves, ' 
Sabhado—o sr. João Pires*Teixeira. 
Domingo —a ex.m sr.* D. Dinorah Teixeira Pinta. 

Regressaram do Porto, os-srs. Abel Barreto de Lara, 
Jeronymo de Carvalho e José Augusto Ferreira. 

— Esteve em Monsão, o sr. Francisco Caetano Cardoso, 
conceituado negociante (Testa praça. 

—Passou alguns dias Incommodado, o sr. João Fernan- 
des Lopes, digno secretario de finanças dVste concelho. 

— Está entre nós, a ex.m' sr.* D. Maria Estrella dc Bet- 
tencourt Pitta. 

—Regressou dc Monsão o sr. José Maria Moreira. 
—Estiveram no Porto, 03 srs, Frederico José dc Pugi, 

Manoel Alves e Francisco dc Sousa Araujo. . # 
—Regressou do Porto, com seu presado pae, o sr. Jose 

Luiz Esteves, estimável cavalheiro, da Marga, de Chrlstp- 
val. 

Prntessores provisó- 
rios on isiteriiios 

O «Diário» publicou a lei 
votada pelo Congresso deter- 
minando que as nomeações 
provisórias ou interinas de 
qualquer estabelecimento de 
ensino publico poderão re- 
cair em Indivíduos que te- 
nham exercido as mesmas 
funeções de caracter não de- 
finitivo. 

Resgate 

Noticiam os jornaes diá- 
rios que as 72:718 obriga- 
ções do t.0 grau dos cami- 
nhos de ferro portugnezes, 
que se achavam no Banco 
Comptoir desconte, em Pa- 
ris, caucionando um emprés- 
timo ao governo portuguez, 
já vem a caminho de Poitu- 
gal, com destino ao ministé- 
rio das finanças, visto terem 
sido resgatadas. 

—— 
Fallecimentos 

Falleceu em Monsão, no 
dia t8 do corrente, o sr.An- 
nio Monteiro de Sousa, an- 
tigo proprietário do Hotel 
Central. «Taquella villa. 

Era um bello caracter e 
geralmente estimado. 

A toda a família do fina- 
do, os nossos pesames. 

-)*(- 
, Na quinta da Torre, fre- 

guezia de Paderne, falleceu 
também, nnte-hontem, apóz 
muitos soffrimentos, o sr. 
José Antonio da Rocha Ca- 
bral, sargento da guarda fis- 
cal aposentado e que ha bas- 
tantes annos vivia n'este con- 
celho. 

Era um perfeito homem 
de bem. 

O seu funeral realisou-se 
hontem na egreja d^quella 
freguez:a. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

   

O amur e o tabaco 

Fuma muita gente, fumam 
homens e até senhoras, mas, 
fumadores e não fumadores, 
todos sentenceiam que se não 
deve fumar. Não ha, todavia, 
regra sem exceção. E é assim 
que na original Inglaterra 
uma originalíssima ingleza, 
miss Aravelle Spençer, faz 
uma campanha... a favor 

do tabaco! Fumar, diz cila, 
é necessário para viver me- 
lhor. O homem que não fu- 
ma é impaciente c quisilcn- 
to. O fumador que saboreia 
com voluptuosidade o fumo 
cio seu cigarro, depois de 
jantar, é bom e pacifico. E 
n^ma das suas conferencias 
miss Spencer conclue por di- 
zer ás ouvintes:—Senhoras, 
não casem, sob nenhum pre- 
texto, com um homem que 
não fume! 

Os fumadores encontra- 
ram assim, um dia, alguém 
que apresentasse como sym- 
pathica a sua indefensável 
fraqueza. 

rfTp/atrW» - 

Contra a debilldaJe e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.*, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil c por ter sido 
premiada com medalhas Jde 
ouro em todas as exposP 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacla, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

Camara Unnlcipal 

Por fajta de numero, não 
se realisóu hontem a sesssáo 
camararia. 

— 
Festividade* 

Antc-hontem realisou-sé 
em Chaviães, acostumada1 

festividade cm honra dcSt.* 
Maria Magdalena, que foi 
muito concorrida. 

-)•(- 
Em Paços, realisa-se tam- 

bém, no proximo domingo, 
a grande romaria de Nossa 
Senhora Sant1 Anna, que nos 
dizem será levada a effeito 
com grande brilhantismo. 

UCA DP POeCEiUNHOí "VISU 
nirgc". Gostos lindíssimos, Só 
AllbiU . a yende João da Cunha 
Moraes. 
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A )ieftca ao rio illaho 

O representante de Por- 
tugal em Madrid conferen- 
ciou com uni representante 
do ministro da marinha acer- 
ca da regulamentação da pes- 
ca no rio Minho. 

Oxalá que vejamos atten- 
didas as justas reclamações 
dos habitantes d^ste e outros 
concelhos, como é de toda a 
justiça. 

'—— 

Cuniiniifiicajio 

Impressões 

NVsta bemdita e humana 
sociedade, dão-se sempre ca- 
sos não só engraçados, como 
também frisantes da hypo- 
cresia, da maldade e perver- 
são de uma grande parte dos 
seres humanos, que mais pa- 
recem antropófagos que pes- 
soas racionaes. 

A todo o passo se vê por 
ahi, por essas ruas, indiví- 
duos calurrniaado, diffiman- 
do e injuriando aquellcs a 
quem ha momentos ainda ti- 
nham feito os mais reveren- 
tes salamaleques de deferên- 
cia e bajulação. São sempre 
assim os calumniadores de 
officio, que nas costas das 
pessoas que pretendem ferir 
com a sua raivosa baba, des- 
pejam os bacilus da sua alma 
peçonhenta. 

Também não é raro ver- 
se que um individuo que ftn 
vi ia foi um mau collega, um 
mau homem c um imbècii 

da peor especle, por todos 
conhecido, ter depois da sua 
morte os maiores elogios, 
feitos por aquelles que em 
vida lhe conheceram todas 
as suas más qualidades. 

Dá-sclquasi sempre isto n'- 
esta sociedade pôdreehypo- 

xrita em que vivemos e on- 
de medram e progridem os 
maus e os imbecis. 

Maldita gente que só ser- 
ve para envenenar s profa- 
nar, com os seus actos de 
covardia e maldade, o que 
para todos devia ser sagra- 
do—o amor. a vida, a tran- 
quilidade do proximoeatéo 
respeito que por elles pró- 
prios deviam ter. 

de João dc Algures 
Lisboa, 

18-7-913. J. Domingues. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 27 
o vapor Pancas: no dia 3i 
o vapor Rio grande: no dia 
7 digesto o vapor AnLony e 
no dia t6 o vapor Ambrose. 

Curani-sc Iodas as purgações!! 

Bíenori-hag;ias agntias ou chroalcas. cystlte s.etc 
Cara radical com o uso da r, 

«HLENORRHEINA » 
tomando nm comprimido de 4 era 4 horas e seguindo as ins- 
trucções que acumpanham o medicamenlo. 

A opinião da medicina sobre a 
« BLILVO 21K El E13 A» 

NSo mostramos opiniões de doentes, que todos sabem co 
mo em geial são oht das, mas «im algumas opiniões dos 
mais distinctos médicos do paiz, verdadeiras auctoiidades, 
que recommendam a «BLliNORRHEINA»: 

O Sr, Dr. Alvaro Leite, 
distincto clinico em Vinhaes. 
diz: oTenho empregado qua- 
sl sempre com vantagem, os 
productos Sanitas, especial- 
mente a Blenorrbelna e a 
Bacillna Lactica. 

Vinhaes. ia) Alvaro 
I.eite. 

O Sr. Dr. Almeida Dias. 
distincto especialista de do- 
enças das vias urinarias em 
Lisboa, diz; «Em todos os 
casos de blenorrhagia e até 
de cystite rebelde, lenho em- 
pregado com successo os 
comprimidos de Blenorrhei- 
na. quer sob o ponto de 
vista curativo, quer da sua 
tolerância absoluta.» 

Lisboa. (a) Almeida 
Dias. 

O Sr. Dr. Anthero da 
Silva, distincto especialista 
dc doenças das vias urina- 
rias e de syphilis cm Lisboa, 
diz: «Tendo ensaiado já na 
minha clinica os comprimi- 
dos da Blenorrheina..., os 
resultados obtidos tecm ido 
aiem da minha expectativa 
pelo que só tenho que con- 
gratuiar-me e fellcital-o.» 

Lisboa. (a) Anthero 
Silva. 

A, veada cai todas 
I*reço dc 

O Sr. Dr. eBellarmwo 
Augusto Pereira de Abreu 
e Sousa, distincto clinico em 
Setúbal, diz: «Tenho empre- 
gado com manifesta vanta- 
gem os productos Sanitas, 
especialisando a Blenorrhei- 
na...» 

Setúbal, (a) Bellarmino 
Pereira. 

O Sr, Dr. Galvão de Mel- 
lo, distincto clinico em Villa 
Nova de Barquinha, diz: 
«Tendo ensaiado ns produ- 
ctos Sanitas, sou de opinião 
que, pelo que respeita an 
aspecto de cuidadosa prepa- 
ração, são Je um modelar 
confronto com os melhores 
preparados estrangeiros do 
mesmo genero. Mas pela sua 
criteriosa composição ç do- 
sagem, outra cousa não seria 
de esperar, que não fosse o 
quasi segure effeitotherapeu- 
tico, mesmo n,csta cons- 
tante contingência de feitios 
morbldos,partieul ires a cada 
individuo, ccm que o clinico 
a cada momento se defron- 
ta. Permitta-rae que o feli- 
cite especialmente pela Ble- 
norrheina, per isso que foi 
coroado de um excellente 
resultado, o uso por mim 
feito d^sse producto.» 
Barquinha ia) Galvão de 

Mello. 

a» boas pliarmacias. 
tubo 31 c. 

Dpposito Geral em Lisboa:—Nelto Natividade & C."—Rua 
Jardim do Regedor, 49. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Dçposilo «ra Coimbra--Drogaria Villaça—B. Ferreira Borges. 

IlFIilfftili BIBlIie 

C9 Rua Uousioba de Albueguei-que^ B9 

—«VALENÇA»— 

•«- 

N^sta acreditada .-asa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente i arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes nVsta villa, man" 

Ja aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—LtU^ dos Santos Ribeiro. 

(Shiriucsaria Garantida 

»D>:* 
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S iLVES dj silva 

l^L-mUsO-^QO 

N'este estabelecimento de ourivesaria encontra se um 
sraude sorti lo de cordões, cadeias, t ^ncelin-, broches, 
aríeis, |ia seira», . rgolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata próprios para briudos, eic . 

Obras recebidas direclameute da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazem ^ coisefrlos ie ouro e prata t 
.3re-sjFi- -aff ?jíf : *jff -tiff .uff vtírs -iiff-«ff 
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PS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 
s 

XiTJXITJOSOS 

  -O 
TODOS ESTES CARROS SÃ ) MUNI- 

DOS DE MO FORES SK.II VAI, rUKAS 
KSEIG TH 

Rcpicscntastes para 
Fortugal c Brazll 

Jnniio k (ÍÇ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

rpa/TO 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

S.IS30A 
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Efia^S-r1 [inMssjEajEinSídmnaEnc&rLe 

Transações com obiectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos piemia 
dos com meoaihas de. ourn 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL Vt IRA 

Rua da Picaria, fíO 

CP B*OSETO 

Buai LTiElfi Çu^^u^LÍlSlJí blEIiraM,^Lra 

È 

ír;l ; «pi f ^ 
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XDE l"! 

i Sauíonio Joaquim êsíçra 

» ^ I- 

HliElfO | 

^ NVste estabelecimento encontram-se todos os íg, 
4$ generos de mercearia. Especialidade em chá, café, ^ 
^ assucar refinado e azeite, com 1 }/i grau de aci- 

fiT dez- f 
^ Fazendas próprias para a estação de inverno; 
^ completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- ^ 
líj bertores, desde 55o reis 3 3^5oo reis; uma grande f ' 

variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
^ ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- g* 

% peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhaa 
^ dc ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do calha- ^ 
'à logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas « dr 

cimento, e muitos outros artigos que é quasl Itn- , 
possível enumerar. 

Mi chinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; f'* 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 

^ certos e instruccões, grátis. 

% 
% 

Vender <nurto c ganhar ponco é o •/•- 
tuiua adoplado na 

? ' 
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Ciinipanliia de Seguras 

A NACIONAL 

50CIEDADE ANONYM V DE 
RESPONSABlLIDADí LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 190Ô 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

fteguros de vida—Siegnro» terrestres 
e marítimos 

Capilakeis S00:000$ft(í0 

EM 
RESERVAS CONSTITUÍDAS 

1906  5;463íJ<a 
a 1907 3i:852iíy4o 
« 1908  4 2; 2 1 O d 18 O 
«19 0 9  8 9:2 04*545 

« IBIO. . . . «3&:9&3A06«>> 

Capitaes e rendas pagas atéSfl-XIE 1910 

r.256p1 
O 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELU 

Presíam-se todas as Informações rcrbal- 
meaite das f<& horas da manha ás & du 
tarde na séde da Companhia ou por 

uscripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 

I 

COD1GO TELKGRAPIIICO «IBI IRO 
1-: 
9 {■ 
A 
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1 LOJOAT(IA fÚAlA 

fRflÇA OE OEU-LA-DEir 

—H-MONSÃOH— 

-«HUH"- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

a. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. i 
f 
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Treços icm competência 

ly^iyuiu^ aBHEíiariiÊflSEnseJiaias 

.»i .Uiiiiiii! iiiiiiiiiii.i- 

" Francisco M. da Cosia e Silva 
« 

• E»PlOS»SlIBTA.RIO 
'*1 DA 

mmm bsntbãl 

" t EM 
VALENÇA ■>© niABI© 

Stua do Conselheiro Copes da SíSts 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e ereanças, sendo de notar que á solidez, t!«- 

- > j bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
-.->,1 gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
- •••P TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 

•v i merosos freguezes que todos os dias a proeu- 
^ ram. 
■ N'esta casa, não só se executa obra nova 
■ em todas as qualidades e feitios, mas também 

se fazem todos os concertos com a maior so- 
■*i-) lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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ARTOZS BE VISITA 

O EL. 
Desde 3oo a 6oo réis <j 

cento. 
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•1 T   ^ •• Si Também tem um grande sortido de poma- i'0*- 
das allemãs e americanas, para conservação H**- 
4o calçado, e em todas as côres, que vende 

- • i por preços sem competência. V— 
- 

"•il 

competen 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo» freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t 
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FCXDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consimem-se gazometros para produzir gaz ace- 
fuao. 
<) Iriumphante apparelho aufomalico sem rival, è 

-hperior a todos os systemas alè hoje conhecidos, 
-sento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 

«rautido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
;■ .'cilade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os (amanhos, com um ou 
lois geradores, podendo servir para illuminação de 

■ asas particulares, commerciaes ou villas. 
. á-ncarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
■!« tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
i-oneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
"ilos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

í ara o que tem correspondência direcia com as mais 
•iportaules casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
-na arte, por mais diilícil que seja, tanto em metaes 
umo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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l«TA ofOcSna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartascs, prò- 
graaaruas para theatros, mappas, cartas lunebrcs, 

mcmnrandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e Camaras municipacs. 

^ARTÕES DE LUTO 

Oesdc 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S M 
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Vtnho Nutritivo efe Camu 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade,' contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
fruem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho In te II actual ou phy- 
sico, para as perdas cceasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ow'o 
em todas as exposições na- 
Conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.0*—Lisboa. 

COLCHOARIA ^ 
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COFRES leg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 

ACOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 
lã, crina e sumauma 

BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 
obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
a- 
•n 
o 

OFFIf.Iivas: 5i, Cims de Villa, 33 
DEPOSITO: 189, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au c t nri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lenre alimento reparador, de fá- 
cil divestão, utillissimo para pes- 
soas ie estorna,sodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou ereanças, e ao mesmo 
tempo um precio.o medicameato 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconheci lo 
proveito nas pessoas anc.nicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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SPraça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste "ovo esiabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran ;e sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito (ina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
dc iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphalo de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competen. ia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE. 

Rua do dr. EuIíc 
José Rias 

—*MONSÃO*- 
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N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos;, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os cnncenos 
em ouro e prata assim como 
em relnojos. garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentisslmos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sera 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dicos. 
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